
■ uma nisi
■ em consi

voltou a  ser nome sonante, o ter importância, tudo agora na rruOsici 
ssr rrcrrobcnta"i.. cu uma cchiga na polémica já acesa sobre as origens d

mentos nos jornais —  e não só —• 
que delas procuravam obter o mes. 
mo fim: afirmar a cultura moçam- 

. blcana —  aquela que, • em] versão 
oficial, não existia — , faz chamar 
a atenção da cidade colonial para 
essa música.- - '

P
ORQUE a marrabenta 'vol
tou a ser 'nome sonante, 
a tèr importância, tudo 
agora na música moçam

bicana passou a ser mar
rabenta. Toda a gente toca (va) 
marrabenta, todos os grupos era a 
ela que dedicavam m a is 'atenção... 
Temos o «pai da marrabenta» e até 
o «inventor» da marrabenta...

Por outro lado, várias localidades 
são chamadas o local de «mater
nidade» do famoso ritmo e a músi
ca que estaria na sua brigerm (zu- 
kuta e  Inharrime, para João Do
mingos: 'xiromana e Marracuene, 
para Diion Ndjindji majika e Ca- 
tembe para outrosr e ainda Gazá’ 
e ele-próprid para Matavele).

Para além. disso temos desde 
• marrabenta para estrangeiro ver» 
até aos concursos nas «boites» e a

—  se transformasse: à marrãbén- 
ta nascia. ’ '

Nascia e . manter-se-ia durante 
algum tempo como um dos elemen
tos da festa, dos subúrbios,, basea
da nos «trovadores» que se desloca, 
vam de festividade em festividade," 
com a sua viola de lata ou já viola 
da outra. Nascia como música citai 
dina já não possível na realidade 
rural.

A MARRABENTA 
NOS SALÕES COLONIAIS

Ao surgir a «descoberta» por Por
tugal do seu «multirráciaiismo» a 
atenção sobre esse tipo de música 
já pode ser deixado aparecer e até 
aproveitado. ' 4 , ,

É o outro período^da marrabenta. 
Das diferentes musicas intèrpre. 

tadas pelos. grupos atrás referidos 
e que, por o serem com instrumen
tos .de orquestra ocidental, podiam 
chegar à cidade dos colonos, a mar
rabenta tinha características espe
ciais: a sua sensualidade e movi
mento atraíam rem., existir a difi
culdade em executar (mal) os seus 
passos, contrariamenté à maior 
parte das outras.

então nos 
«da moda»

«HARMONIA», «HULA-HOOP»
E «DJAMBO»
A intervenção de três grupos que, 

utilizando instrumentos 'normais 
em orquestras ligeiras europeias, 
procuram interpretar músicas tra- 
dic onais moçambicanas —  o Har. 
monia», o Hula.Hoop e ó . Djam. 
bo —  e, assim introduzi-las nas 
festividades de vários tipo. vem dar

A marrabenta entra 
salões e. ao tornàr-se 
junto dos colonos,' comerclaliza-se.

Passada a ser mal dançada, em 
breve também a própria música é 
«barbarizada» e passa à fase de 
«música de ; bòite». Os primeiros 
d scos produzidos em Portugal sur
gem e é esse novo súbproduto da 
marrabenta que avança peias «Eu- 
ropas»... , .....

A partir daí, nqvas evoluções e 
lnvoluções se.processaram.sem nos 
parecer valerem qualquer registo.

É neste período —  e já avança
do —  que aparece divulgada uma 
variante de marrabenta, a marra
benta de Marracuene», de ritmo di
verso, que, na sua forma rural, pa
recia já existir há muito e centra
da essencialménle no nome de DL 
lon Ndjindji. . v.

Depois foi um período de quase 
desaparecimento até que, noa^liltp 
mos tempos, ei-la de novo agora es- mente que não são estanques — 
sencialmente em forma de «'para"-- chegaram a. coex stir todas, 
estrangeiro . ver»,., sofrendo piores ; Dos «trovadores» —  que, entre 
tratos do qué nunca. ; '  outras músicas , também , cantavam

• e tocavam a marrabenta.—  lem-
FANNY PFUMO, MAHECUANE, bremos Fanny Pfumo, Feliciano e

FELIC1ANO Mahecuane.
Fanny Pfumo toda a gente co. 

Julgamos serem estas as fases . nhece; muito dele Se falou, feliz- 
principal —  e bem distintas —  da mente. Radicado ao* mesmo tempo 
marrabenta. '  _ ; > que Pfumo na África do Sul, FelL

Procuremos agora lembrar alguns, ciano, tal como ele também foi mui- 
nomes ligados às várias fases e to conhecido através dos 78 r.p.m
sem esquecer aue elas. evidente, que gravou <para a Gallo» e da sua^

Francisco Mahecuane: o reformador da canção

sua entrada na Companhia Nacio- uma nova dimenção à
nal de Canto e Dança.(1). ■ marrabenta. visto que

Depo s de tantos anos sem dar naturalmente como u
um arzinho de- si é ' reaimente um sicas' por eles interpt 
regresso se não em beleza pelo me. Dentro desta fase ; 
nos em força. Africana, através princ

Sem pretensões de. esgotar tal um <*òs seus dirigenti 
matéria ou de apresentar a pala- veirinha. apercebendo- 
vra definitiva sobre tão «momento. mo interesse do que
so» assunto, acho ser na verdade pos estavam a fazei*-e
de alguma importánc a. o acerto de presentava como afirm 
aiguns factos e o poder vir a esta. tura moçambicana, ir 
beiecer.se a historia da marraben. apresentação em Sess 
ta —  pois eia constitui uma das clore (em principios d 
ma s divulgadas expressões musu _  . •. x
cais moçambicanas. Para aiudar a 0  ',,!' car destas ses:
isso, adianto aiguns dpdos. . .
M ÚSICA POPULAR —  , ............ .

M ÚSICA  COLECTIVA
Partindo do pr ncipio gsraimente i  i  

admitido de que uma música, can- |;.':y; í ! .  « «
i.ao ou dança popular nunca tem 1; M
ur.i autor individual deiectável mas f | |  | , l  j |  T r «
sòo produto duma colectividade, 8
com achegas dadas por este e por j j
aquele ao longo dos tempos a sua B j lp B l r e  
adaptação c alteração de acordo 
com a nova realidade social em que 
se insere —  caso resista e perma- 
neca como valor nessa nova reali. 
dude. não se tendo abastardado ou 
desaparecido —  é natural as várias
■ patern dades» reivindicadas, para ffSnfaaTrM p ^ ’.,x ^ 1  
além dos oportunismos evidentes. - - i f

Abandonada pois — por irreal — .... 
essa Ideia de «a marrabenta é ml-*''* 
nha«. convém tentar detectar o que 
é a marrabenta e a div.são. a sepa. 
ração existente dos seus vários pe. . 
ríodos. . - . ; ■

Lisboa Matavele: o inventor tard o

transmissão peia emissora sul-afri
cana.

É também essa editora que grava 
Francisco Mahecuane, o «reforma, 
dor da canção», que passava parte 
do seu tempo em Moçambique e 
parte na RAS, tendo produzido des
de 1953 umas dezenas de 7r

INVENTOR» TARDIO

Lisboa Matavele, o agora auto. 
-prociamado «invmíor» cia marra
benta, apenas bom mais tarde - 
j ev com o auxílio de Mahecuane — 
consegue aigumos gravações na 
«Galio». Aliás é o próprio Matavele 
que, na sua primeira entrevista em 
jornal («Notícias», «Luz e Som-, 

.12/12/61) se declara discípulo de 
Mahecuane e de Feliciano — aque. 
les de quem diz agora «tocarem 
imitações dos dscos dos gramofo
nes».

Matavele esso que só surge com 
o grupo que cita — antes cantava 
acompanhado principalmcntc nor 
Paulo — , quando já do «Portugal 
multirracial» recebendo ano o c i 
ciai para a montagem de uma casa 
de diversão/boile de subúrbio das 
que então proliferaram para de. 
monstrar ao mundo esse «muitr. 
racialismo», apoio esse renovado 
posteriormente oara a sua d!- u:$. 
são pela Província de Morar. 
no desempenha do mesmo papel

«HARMONIA».
O, M A IS INSISTENTE
Pafece.nos terem sido os trêf 

conjuntos citados, os grandes im 
.pulsionadores do conhecimento d- 
marraberitã fora dos seus locai- 
habituai.s..

Da marrabenta.e não. só.

NASCE M ÚSICA DA CIDADE

Música rural trazida para o cen
tro urbano de Lourenço Marques 
—  ou melhor, suburbano, visto que 
naquela altura os intérpretes e au
tores de tais músiças não tinham 
acesso à urbe propriamente dita — 
o encontro com essa outra realida
de social faz com que essa música, 
esse ritma —  fosse ele majika (2), 
zukuta, x romane otr outro qualquer

tiic---- '  como i
I dissemos. Xiparatuana, xigombei: 
^  nfhena,_ xigubu, eram algumas da 

I ;r outras músicas tradicional qu 
,’iy eles divulqaram, quer nos espech 
d - culos da Associação Africana, que 

nas actuações de pura «farra»
Conjunto «Joao lücmingos» antes «Hula.Hoop»:, *ó se instala com mais força nã marrabenta na fase: 

' da chegada dela aos salões coloniais

domingo. 25



tória
trucão

í

a moçambicano f 

a popular dwnço
como as no Espada, de Xipama. 
nine.

Parece ■ também —  através, dos : ' 
registos dos. programas da época — , 
que o conjunto mais voltado para 
a interpretarão de marrabenta era 
o «Harmonia», ligado à Associação 
Africana. ■ : ." -

O «Hula-Hoop» — mais tarde 
João Domingos —  só se «instala» 
com mais força na marrabenta, na 
fase da chegada dela aos saiões- 
coloniais. E o «Djambo»—  ligado ao 
Centro Associativo dos Negros — , 
dada a sua-tendência de procurar 
afazer» essencialmente jazz, não 
ítinha nela uma base que lhe inte. 
.ressasse muito. -

Destacar .intérpretes destes con- ; 
juntos só em termos de marraben- 

‘ ta nã* fácil pois, mas não se po-: 
de des«íf de lembrar Rachid,- Ma. 
ria Emíiia, Issufo, bailarinos-canto— 
res.músicos do «Harmonia»; e 
Gonzana e João Domingos também 
bailarinos.cantores-músicos do «Hu. 
la.Hoop».

«ÁFRICA À NOITE»

Dentro desse divulgar da cultura 
moçambicana —  e da marrabenta, 
consequentemente —  é de registar 
as sessões musiciais realizadas 
pelos conjuntos no Hotel .Girassol 

L(1960) e uma primeira gravação 
dos mesmos feita e transmitida pe. 

Ho Rád o Clube.de Moçambique em 
Junho de 1961.

Ainda de notar que, quando já 
*na fase- »multirracial*.. Jo i_possíveLw  
j ter um proqrama de rádio semanal

Íao vivo, África' à Noite, todos os 
sábados à noite, em oue estes conJW% 
juntos iam actuar e fazendo-o sem~‘- 

i abastardamentos. ■ r V
l A iniciat va deveu.se ao «homem 
|da rádio» recentemente falecido 

nesta cidade. José Mendonça, com 
textos introdutórios —  senão todos,- 
quase todos, embora sem tal ser 
declarado — da autoria de José 

Craveirinha.
Os grupos da marrabenta nos sa

lões não nos parece merecerem 
qualquer atenção —  tratava.se de 
outra coisa, era a chamada «músi
ca para dançar» europeia, «música 
de boite» ,

Apenas talvez de notar que, de
vido à sua profissionalização e con-, 
sequer'1« necessidade de «acompa- ‘ 

mhar i , i o d a s »  dos cientes, «João 
DomingÕs», único grupo que resiste, 
criou defeitos — defeitos, em rela
ção à sua verdade prime‘ra — na 
intemretação da marrabenta mui
to difíceis de eliminar quando tem,.

oportunidade de podei1 tocá-fa^a«: 
sério», mas ainda aquele que a 
quer tocar e toca «a sério».

HISTÓRIA OUE PODE (DEVE)
SER FEITA

Existem, aqui mesmo em Maputo 
se não mu tas pelo menos alqumas' 
pessoas que podem aprofundar bem, 
toda a história da marrabenta — 
e sem só com a carga pessoah a 

-~o daoueles que a tocaram.. 
Parece-nos um trabalho que o 
iirr fi,» «Dominao» gostaria de . 

ver Pela nossa parte, para além 
H — *3 no^ntamento. deixava um no. 
me mprescindivel: José Craveiri. 
nh->

(1) No artigo sobre NdindjF 
saiu publicada uma foto de Baza 
«ensqs lo marrabenta» e os bai
lar noS^stão com trajos guerreiros 
— talvez para um xigubu: nunca 
para uma marrabenta.

(2) Os dados que pessoalmente 
temos — de modo nenhum con fir
mados — apontam • a" rhajika (não \ 
confundir com a dança actuaj-do; 
mesmo nome). ■

(3; «Refo/madQr.» por.qup cgnfor-. • 
me declarava, e.m entrev sta: «usan, .. 
do os ritmos dâ  marrabenta e dou. 
trns danças antioas. cri."'a novas 
cancões e músicas» («Noticias». 
«Luz e Som». 2/5/61)

Júlio Navarro

Eia é invenção do pov
— defendem alguns elementos que viveram a grande épcca 

do surgimento da marrabenta v-.-

poi Moisés M a b u n d a

A LGUMAS semanas após 
a publicação da entre
vista com o músico ve. 

^terano Lisboa Matavela, 
na qual este reivindica
va para si a fundação 

da marrabenta, a polémica susci
tada por eSsa entrevista está lon
ge de estar terminada, antes re
cebeu novas contribuições, sobre- 
tudo depois da intervenção, do fa. 
moso Dilon Ndjindji, que, rejeitan
do as afirmações dé Lisboa cha. 
mou a si a paternidade da famosa 
dança e dos acordes musicais que 
lhe dãp; corpo. «Quando vi aquela 
entrevista dp Lisboa nesse dia não 
jantei. Lisboa nunca tocou marra
benta,. sempre tocou maga-tsutsa 
e a jnarra^enta.^.existe desde mil ; 
novecentos e. quarenta e l a l e  não 
desde 1960.-como ele disse»,' esta; 
foi a reacção. de Dilon Ndjindji.

E outras ' reacções, por .aí fora, 
aconteceram, Muitas são as p e s .. 
soas que riãp acreditam nem com 
um nem com ò óutro. «A marra-

Guideon Mals nhe .

benta surgiu com 0 tempo, nin
guém a inventou», dizem peremp
tórios.

Do nosso arquivo, pouco há que 
fala exactamente sobre a origem 
desta dança: a marrabenta; O ma
terial que encontrámos reporta as 
várias d'sputas hav dos pejo lugar 
de «rei» e não de inventor. Cons
tam, com0 protagonistas nomes de 
conceituados agrupamentos e de 
músicos, casos dos conjuntos 
Djambu, Harmonia, João Domingos, 
Dilon Ndjindji, Fany Mpfumo e al
guns outros poucos.
"  Uma" vez *mãTs "‘demos uma—pe- 
quena volta. Conversámos com 
dois nomes sonantes no.panorama 
musical,- aliás na -marrabenta. Um 
como músico de então; e de ago
ra. Outrp como trabalhador, na al
tura 'e agora, da Rádio. Trata se de 
Moisés/'Ribeiro, co fundador do

Djambu, e de Guideon de Vascon 
ce!os Matsinhe, trabalhador da en 
tã0 Rádip Clube de Moçambique 
hoje Rádio Moçambique.

Cada um deles tem a sua ver 
são. Mas, realmente, é caso pari 
reflectir, talvez em voz alta: ó pé 
6 marrabenta, afinal de onde 1 
que tu vens?l...

Guideon de Vasconcelos Matsi 
nhe, pouco mais de 60 'anos, tra 
balhador, primeir0 da Rádi0 Club» 
de Moçambique e, depois, da Rá 
dio Moçambique, desde o distanb 
ano de 1961 e paralelamente ba 
terista do já desaparecido grup< 
«Dramático» aceitou falar-nos so 

- bre 0 assunto: ............-

MARRABENTA SURGIU
COM O TEMPO

Ele conta que a marrabenta, co
mo é natural, como outras danças 
da parte sul do país, segundo ele, 
apareceu mais ou menos em 1950/
/1951 e popularizou.se a partir de 
1960/1. Na altura, 50/1. havia ma. 
bandidos (bandidos) que tocavam 
gaitas e corriam pelas ruas, nos 
dias de laser, sábados e domingos. 
Esses mabanclidos, claro, eram vio. 
lentos e, a agredirem a alguém, 
arrebentavam-lhe mesmo e ou ja. 
zia morto ou recuperava no lios. 
pita*. Assim ficou popular que «cui. 
dado vão arrebentar.te» e quando 
estavam, os mabandidos, a tocar, 
dizia-se os «marrabentas, os mar. 
rabentas». Passado algum tempo, 
as pessoas começaram a chamar 
de marrabenta àquilo que os ma.

tocavam. Porém, as pes. 
soas a pouco e poucd; foram gos. - 
tando da dança e muito rapida. 
m ente . pcigou. É uma dança de 
luta, de violência.

Guideon Matsinhe frisa que se. 
ria mentira afirmar que foi fulano 
ou sicrano que inventou a mar. 
rabenta Marrabenta é uma dança 
que apsrcceu com a própria época. 
Mesmo o «chuquet.tchuquet» não 
foi o Baza.Baza quem o criou, apa. 
receu com a própria época.

Lisboa Matavele. segundo o ex. 
.baterista do «Dramático», apareceu 
depois do surgimento e circulação 
da marrabenta. O que e!e pode di. 
zer que inventou, e que se pode 
orgulhar disso, é o «maga-tsutsa». 
um tipo de dança. Ele nunca dan. 
çou marrabenta.

Antes da marrabenta, prossqgue 
Matsinhe, havia uma outra dança, 
•kimeiiana dzukuta», um pouco pa. 
recida com a marrabenta e que a 
deu origem. Eu defendo que a mar
rabenta é uma dança que apare, 
ceu com a época, ninguém a in. 
ventou, as danças aparecem con. 
forme as épocas. Nem foi o fa’e- 
cido Fany Mpfumo, nem o Djambu, 
nem Dilon Ndjindji, nem João Do
mingos. Ninguém.

Marrabenta é a evolução de uma 
série de danças que se pratica. '

vam na aitura, embora tenha sur. 
gido com' os mabandidos. Estes 
conjuntos que mecionou e muitos 
outros popularlzaram.na ao nível 
de Lourenço Marques e o progra
ma «África Noite», na então Rádio 
Clube, divulgou.a a nível nacional.

FOI O POVO QUE INVENTOU
A MARRABENTA

Moisés Ribeiro, 62 anos, co-fun. 
dador do Djambu, nos princípios 
da década, de cinquenta, defende 
outra versão: Não há fundador da 
marrabenta, marrabenta surgiu com 
o povo e do povo.

Moisés Ribeir0 afirma que, nes
te momento, há muitos músicos

Moisés Ribeiro

que. por verem g evolução de mar.-- 
rabenta, 0 seu crescimento, que. 
rem aproveitar 0 momento para 
terem fama. Fama de criadores,
comp'eta.

—  A marrabenta surgiu do povo 
e antes nem se chamava .marra
benta. Teve duas fases: orimeiro

foi «duikuta»», «ximeliana dzukuta», 
que 'vepi de Nondzana, uma região 
em Marracuene, e isso divulgou-se 
muito até que a.s pessoas come
çaram a imitar. Havia uma pessoa 
que tocava muitas músicas, cha
mada Mucafana. Tocava todo 0 gé
nero de música. Era um indivíduo 
muito habilidoso, em qualquer lu
gar e circunstâncias ele inventava 
uma música. E.ste e um outro se. 

. nhor chamado Zaguela, um grande 
malabarista, foram os grandes di
fusores do «dzukuta». E a segunda 
fase, mais tarde, é o aparecimento 
do «dzukuta», do «pfungula ka a. 
vatla» (rebole a melancia). Uma 
dança que se executava, mexendo 
o rabo, muito mai.s para as mu. 
Iheres. Daí apareceu a marraben. 
ta, estilizando o «pfungula». Eu era 
criança, mas recordo-me bem, isso 
foi nos anos trinta, não hoje como 
falam outros.

Isto tornou.se mais popular 
quanck) nós, «Harmonia», «Djam. 
bu». «Joã0 Domingos», «Moçambi
que Kombo», fomos convidados 
para actuar num programa espe. 
ciai, «África Noite». Nessa altura 
muita gente não sabia o que era 
a marrabenta. Não estou a dizer 
que foi o Djambu ou o João Do. 
mingos que inventaram a marra, 
benta. E'es fizeram arranjos signi. 
ficativos, tal como muitos outros 
conjuntos, mas, repito, não há 
quem inventou marrabenta, ela 
surgiu d0 povo.

O cò.fundador do Djambu re ere 
que Di on Ndjindji «oi um grande 
precursor da marrabenta, não há 
dúvida, mas a dança dele pró
prio é «xicuacuacua». Segundo 
ele. Ndjindji toca perfeitamente 
bem a marrabenta. mas a dança 

« iá - ü lo  vai de . acordo com 0 que 
é a marrabenta. Não há quem in
ventou nada. Nenhum grupo inven
tou marrabenta. Fazer uma música 
é fácil, agora fazer uma dança é 
diferente, não a partir do nada. 
Estas danças vêm, é certo, rie 
Marracuene, mas ninguém as in
ventou.

■ Para Moisés Ribeiro, a questão 
de Lisboa Matavele. é uma ques
tão «à parte, especial». Matavele 
tinha o seu clube no X :pam.anine 
e tinha também o seu grupo, d z e 
em seguida sublinha: Lisboa Ma. 
tave’e nunca dançou marrabenta 
n_a vida dele, sempre dançou «ma. 
ga.tsutsa».

De- acordo com 0 mestre do 
Djambu, as verdades são para se
rem ditas e não para serem de
turpadas. Hoje em dia é tudo uma 
^confusão,, por exemplo, a música 
«xile nkuene», que p conjunto RM 

‘toca, é nossa, mas não ò só nossa, 
nós fomo6 buscá fa em algum lado 
e fizemos arranjos e, claro, 0 con- 

RM também fez os seus ar. 
ranjos. . . .

Portanto, aqui ficam as quatro 
versõès sobre a origem da marra- 
bentá: a do Lisboa Matavele. a de 
Dilon Ndjindji,. a do Gmdeon Ma.

• tsinhe e. finalmente, a d0 Moisés 
R be:ro do Djambu

evereiro de 1989
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